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Em continuidade à lição anterior, estudaremos mais dois atributos absolutos de Deus. Estudamos a Onipotência (Todo Poderoso) de Deus e, hoje, a Onipresença (presente em todos os lugares) e Onisciência (sabedor e conhecedor de tudo) de Deus. 

A ONIPRESENÇA de Deus -  O Salmo 139 nos apresenta de forma poética este atributo absoluto de Deus – Onipresença – que nos mostra que nada, ninguém e nenhum lugar estão fora do alcance da presença de Deus, e assim também o profeta Jeremias. Deus está presente em todo o  universo ao mesmo tempo, e, por isso, ninguém pode estar escondido de Deus. Não há noite nem caverna, não há espaço nem tempo que possa esconder alguém do olho e da justiça eterna de Deus.

A onipresença de Deus se refere à sua imanência na ordem espacial e temporal; significa que ele é presente naquela ordem em todos os pontos do tempo e espaço. Não há ponto onde Deus não esteja presente. Esta presença, no entanto, não é a mesma presença como a presença da matéria no espaço – Deus está presente de forma imanente – isto é: não ocupa espaço! A idéia de que está distribuído por todo o espaço como se fosse uma atmosfera é errônea, pertencendo ao materialismo e não ao cristianismo.

Outra idéia errônea é a de que Deus está presente dentro de tudo. É a interpretação de que Deus está em tudo. Se Deus estivesse dentro de tudo, as coisas teriam vida divina. Esta idéia pertence ao “Panteísmo”. 

A ordem universal, espaço e tempo, está baseada em Deus e Deus é necessariamente imanente nessa ordem; ela não poderia existir sem Ele, pois Ele a sustenta – Sua presença é a vida do universo. O apóstolo Paulo, quando estava no Areópago (em Atenas; At 17:27-28) apresenta no seu discurso a Onipresença de Deus de uma forma muito concreta e sucinta: “... porque nele vivemos, e nos movemos, e existimos”. Esta declaração e verdade choca a visão humana comum – não é Deus que está na existência mas a existência, o universo e nós estamos EM DEUS! Tudo existe EM Deus, por isso Deus está presente.

A Onipresença de Deus é uma presença frutífera, produtora e econômica. Devido à relação de Deus com toda a existência, Ele está em condições de agir instantaneamente em qualquer parte, a qualquer tempo; comunica-se imediatamente com qualquer ser em qualquer parte e com todo o universo. Não existe tempo nem espaço para as ações de Deus.

Uma consideração de suma importância: Deus não está presente no céu e no inferno no mesmo sentido ou com a mesma função ou propósito. Num caso sua presença pode significar bênção em função de Seu amor, noutro pode significar tormento em função de Sua justiça. Num caso ele está presente para sustentar a ordem natural como natural; noutro para regenerar e santificar a alma crente. 

Para nós a onipresença de Deus é uma bênção sem par: estejamos onde estivermos somos beneficiados pela Sua presença – no recanto mais íntimo da solidão ou em meio a uma multidão. Ele é um Deus pessoal, local e também coletivo ou comunitário. Estamos sempre ao alcance da mão dadivosa do Pai, mas faz tremer os que se afastam dele. Um Deus tão presente torna possível a imediata ajuda onde for necessário, e torna possível a comunhão e comunicação entre os seres limitados que somos e Ele. Esta verdade deve consolar o nosso coração no  turbilhão da vida.

A ONISCIÊNCIA de Deus – Este atributo é companheiro inseparável do anterior, a Onipresença. Deus é onisciente porque presencia tudo – tudo está diante dEle a todo momento e tempo. Para Deus não há nem pode haver surpresas – não existe o desconhecido para Deus. Nem poderia ser diferente pois, de acordo com Paulo, tudo existe nEle! Não há segredo para Deus, pois Ele sendo a fonte de tudo o que existe é conhecedor perfeito da natureza de todas as coisas existentes; por não estar limitado ao espaço (espírito e não matéria) conhece também os nossos pensamentos. Para termos esta visão de modo completa e ampla deveríamos nos dedicar à leitura não só do Salmo 139 mas também de Jó caps. 38 a 41, onde toda a dimensão da Onipotência, Onipresença e Onisciência divinas são apresentadas pelo próprio Deus Jeová.

Daví, no salmo 139, nos apresenta a onisciência de Deus não só nas coisas visíveis, mas muito mais nas invisíveis – nas espirituais. Até mesmo os detalhes dos pensamentos e até as intenções são conhecidas a Deus, e não se pode escondê-las do todo Soberano. É por causa deste conhecimento que ele pode agir limitando a desgraça iminente dos que se lhe submetem. Deus conhece os pensamentos, idéias, intenções e sentimentos – tudo está a descoberto diante do Senhor.

Cristo nos promete não precisarmos nos preocupar em expressarmos os nossos sentimentos do íntimo, porque o Espírito Santo os interpreta perante o Deus soberano, intercedendo por nós (Rom 8:26-28). Não apenas isto, mas Deus ainda vai mais longe: Jeremias 17:10 declara que esquadrinha a mente e prova o coração. Nada no universo é encoberto ao Senhor. 

Com o ser humano, ao qual Deus concedeu o livre arbítrio, Deus procede de maneira especial, não interferindo em sua vida se não quiser, mas jamais deixando de sondá-lo a fim de que possa ajudar quando solicitado – isto se aplica de maneira total ao crente em Jesus Cristo. 

Outro aspecto fundamental deste atributo é que para Deus não existe nem passado nem futuro – tudo é presente! Tudo Deus sabe no AGORA. Apesar do tempo ser algo real para Deus, Deus não é limitado pelo tempo – controla o tempo. Apesar do tempo não afetar ou limitar a Deus, toda ordem temporal de eventos se baseia na vontade de Deus. O futuro não traz surpresas para Deus.

A este aspecto do futuro presente perante Deus chamamos de presciência divina. Deus sabe as coisas antes que aconteçam para nós como se já estivessem ocorrendo perante ele. Todos os eventos da história são sabidos de antemão por Deus. Isto para nós é um mistério insondável – pelo menos nesta vida.

Importante, porém, é notarmos que com relação ao homem como ser livre, a presciência de Deus não inibe tal liberdade. A presciência não anula a liberdade do ser humano; Deus sabe tudo quanto possa suceder e tudo quanto sucede, sem de forma alguma tolher a liberdade do homem. Se Deus interferisse na liberdade do homem, não o deixaria se perder no pecado, pois isto agride o amor eterno de Deus. Deus previu a queda do ser humano e proveu um meio de salvação, mas não violentou a liberdade que concedeu ao homem, permitindo que escolha o caminho que desejar. Temos que nos lembrar que os atos do homem são conhecidos por Deus como livres e não como determinados.

Diante desta grande dimensão da realidade de Deus, sabemos que Deus está presente e atuante permitindo e limitando, exercendo seu controle permanente sem tirar a responsabilidade de escolha do ser humano entre o bem e o mal. Deus tudo conhece e até nossas intenções estão diante dele a descoberto.

Por isto Deus pode provar; cada pessoa sabe de suas condições morais mas Deus sabe melhor – por isto o salmista suplica a sondagem e revelação de Deus (Salmo 139:4). Esta súplica é uma confissão que permite Deus trazer à consciência humana as falhas e pecados para correção e perdão. Isto faz de Deus um guia perfeito, absoluto e especial. Diante destas maravilhas devemos olhar para Deus como nosso único guia em profunda comunhão permanente com ele. Amém.
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